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obteve-se o isolamer.to de parvovl rus de uma 
amostra apenas, correspondendo a 50% e 10%, 
respectivamente. R reac3o de hemaglutina- 
ç3o, realizada cnm os vários tipos de mate­
riais clínicos, demonstrou concordância de 
96,3% com o isolamento de virus nas 27 
amostras positivas, evidenciando a grande 
utilidade prática desta reaçSo como método 
de triagem para determinar, nos casos de 
diarréia em c3es, a presença de partícu­
las virais com esta característica hemaglu- 
tinante. Em 15 amostras de suspens3o fecal 
e em uma das culturas positivas foi obser­
vada, à microscopia eletrônica, aprps^nça 
de partículas virais com-as características 
morfológicas dos parvovlrus. R semelhança 
antigênica entre o vlrus isolado e o parvo­
vlrus felino foi demonstrada pela reaçSo de 
inibiçSo de hemaglutinaç3o e pela imuno- 
fluorescência em 5 das amostras isoladas.
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RESUMO: Foram examinadas 56 amostras de 
fezes, 10 de raspada de mucosa intestinal e
2 amostras de material vomitado de c3es 
doentes, além de 7 amostras de fezes de 
cSes normais, com o objetivo de isolar-se
0 parvovirus canino durante a epizootia de 
gastroenterite hemorrágica ocorrida em 53o 
Paulo. Das 56 amostras de fezes de cSes 
doentes foram isoladas virus de 24 (42,8%) 
e das 7 amostras de fezes de cSes clinica­
mente normais foi isolado virus de apenas
1 (14,3%). Tanto do material vomitado 
quanto do raspado de mucosa intestinal
A primeira referência sobre a 
infecçSo dos cSes por um possivel p a r v o ­
virus foi feita em 1970, quando BINN et 
alii., 4, isolaram, das fezes de cães 
a s s i n t o m á t i c o s , 4 amostras de um virus 
de pequenas dimensSes, a n tigenicamente 
rela ci on ad o aos membros do gênero 
Pa rv ovirus, o qual foi denominado de 
virus *minósculo de cSes (VMC). Somente 
em 1977, este virus foi associado à 
d ia rré ia em c3es (EUGSTER 8, NAIRN, 9).
A partir de 1978, ve rd adeiras 
ep iz oo ti as de pa rv ovirose canina p a s ­
saram a ser descritas em várias partes 
do mundo (APPEL et alii , 2, 19781; 
JO HN SO N  «, SMITH, . 12, 1979; ELSE, 8 , 
1979; TH OM SO N & GAGNON, 18, 1978; 
BU RT ON BO Y  et alii , 6 , 1979; ARENS S. 
KRAUS, 3, 1980). Os sinais clinicos e as 
lesBes mi cr os có pi c as  observadas em c o r ­
tes de intestino eram se me lhantes aos da 
p a n l eu c op en ia  felina, sindrome também 
ca us ad a por um parvoviius. Partículas 
virais m or fo l og i c a m e n t e  semelhantes a 
esses virus foram ob se rv ad as  através da 
m i cr o s c o p i a  eletrô ni ca nas f'zes de 
cães, o b t e n d o - s e ,também, o isolamento do 
pa rv ov ir us  canino em culturas celulares.
Várias técnicas de cultivo celular 
foram testadas com a finali da de de se
‘Trabalho realizado com auxilio do CNPq (Proc. 400159-81)
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obter "in vitro* a replicação do virus. 
Linhagens de rim de gato (Crandell) e de 
rim canino, linhagens es ta be le ci d as  de 
pulmão de marta (LLC - 64), rim de cão 
( M a d i n - D a r b y ) e VERO , além de culturas 
primárias de rim canino e de rim de 
gatos jovens foram ut il iz ad as com v a ­
riável grau de sucesso por vários a u ­
tores (RPPEL et alii, 2, .1973; NELSON 
e-t alii, 16, 1979; BLRCK et alii, 5, 
1979; JOHNSON 4 SPRRDBROW, 14, 1979 e 
5RGN0N 4 POVEY, 10, 1979).
Rs amostras isoladas foram b i o l o g i ­
camente di fe re nc ia da s do virus da 
pa n le uco pe ni a dos felinos e do virus 
minú sc ul o de cáes CVMC) através da sua 
c apa ci da de de aglu ti na r he mácias de 
suinos e de macacos Rhesus a 4?C e a 25P C 
(B UR TO NB OY et alii, 6 , 1979; GAGNON 
& P O V E Y , 10, 1979).
No Brasil, embora casos de enterite 
h e mo rr ág ic a tenham sido o bse rv ad os e s p o ­
radicamente em 1979, somente em 1930 
houve a d i ss em in aç ão da doença entre a 
popula çã o canina. Os estudos cl in ic os e 
a n a t o m o p a t o  16gicos bem como a o b s e r v a ­
ção, jias fezes, de pe quenas p art íc ul as 
virais semelhantes aos p a rv ov ir u s p e r m i ­
tiram co ncluir que se tratava de uma 
epizootia de en terite infecciosa, p r o v a ­
ve lm en te causada pelo p ar vo v ir us  canino 
CHRGIWRRR et alii, 11, 1980). Fora m 
realizadas diversas tentativas de d i a g ­
nó stico etiológico, u t il iz a n d o - s e  as 
provas de h e m a g l u t i n a ç ã o , is ol am en to do 
virus em culturas c e lu la re s e m i cr os co - 
pia eletrônica da suspen sã o fecal e de 
células infectadas, cujos resultados 
preliminares foram a pre se nt ad os ainda em 
1930, por RNGELO et alii, 1. P o s t e r i o r ­
mente, foram também pa dr on iz a da s as 
técnicas de i m u n o m i c r o s c o p ia e let rô ni ca 
e de i m u n oe le tr o sm o fo re s e (DURI50N et 
alii, 7, 1987).
Descrevem-se, no pr es en te trabalho, 
a me to dologia empreg ad a no isolamento do 
parvovirus canino em diferentes
sistemas celulares, bem como os 
resultados obtidos na reação de 
hemaglut in aç ão e na mi cr o sc o pi a 
eletrônica das suspensões fecais.
M A TE RI AL E MÉTODOS
intestinal e 2 am ostras .de materiat 
vo mi ta do de cães doentes, além de 7 
amostras de fezes de cães clinicamente 
normais. Rs suspensões das amostras 
foram preparadas a 1 0 1  em solução salina 
tamponada pH 7.2, segundo a técnica 
de sc ri ta por RPPE L et alii, 2, 1979 .
Reação de h e m a g l ut in aç ã o e de inibição 
da h e m a g l u t i n a ç ã o
Todas as suspen sõ es do material 
cl inico e também os fluidos colhidos das 
culturas infectadas foram testados pela 
reação^ de hemag lutinação em microplaca 
com hemácias de suinos, de acordo com a 
técnica pr ec on iz ad a por RPPEL et alii, 
2, (1979). C o n s i d e r o u - s e , como reação 
positiva, aquela em que se observou a 
ag lu ti n aç ã o das he mácias na diluição 
igual ou maior que 1/4. R maior diluição 
capaz de aglutinar as hemácias foi 
c o ns i de ra da  como uma unidade
h e m a g l u t i n a n t e . Nos casos em que se 
o b t i ve r am  títulos de 4096, a reação foi 
repetida, p r o c e d e n d o - se a ma io re s dilui- 
çBes. *
A reaçSo de inibição da h e m a g l u t i ­
nação (HI) foi ex ec ut a da  em microplacas 
para a id en ti fi ca çã o das am ostras i s ol a ­
das, fazend o- se reagir 0,025ml de s u s ­
pensão viral (fluido co lh id o das c u l t u ­
ras infectadas) c on ten do 4 unidades 
h e m a g l u t i n a n t e s , com o mesm o volume de 
várias diluições do soro an ti pa rv ov ir us 
felino (Feliserim B e h r i n g w e r k e ), de acor 
do com a técnica de sc ri ta por JO HNSON & 
SPRRDBROW, 14 (1979) e APPE L et alii, 2 
(1979). Os titulos foram considerados 
como a reciproca da maior dilu iç ão capaz 
de inibir a h e m a g l u t i n a ç ã o  (AFPEL et 
alii, 2, 1979; B U R T 0N B0 Y  et alii, 6 , 
1979; JO HNSON 4 S P R R D B R O W , 14, 1979).
M i cr o s c o p i a  e let rô ni ca
Após colora çã o n e ga ti v a com fosfo- 
tungst at o de po tá ss io  a 2%, 24 amostras 
de suspensão de fezes, vô mito e conteúdo 
intestinal de animais doentes e 1 am os­
tra de suspensão de fezes de um cão cli­
n ica me nt e  normal foram observadas em 
m i cr o s c ó p i o  e l et rô n ic o (Philips EM 300).
Ma te ri al clinico
Fora m utilizadas 56 amostras de 
fezes, 1 0 amostras de raspado de mucosa
Is ol am en to dü virus em cult ur as celu- 
lares
Das 75 amostras de ma terial dispo-
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nivel, 54 foram inocul ad as em células 
VERO: 46 foram inoculadas em linhagem 
celular esta be le ci da M A - 1 0 4 ; 20 em c u l ­
turas primárias de rim de gato (RGR) e 0 
amostras foram inoculadas em culturas 
primárias de rim de cão.
Rs culturas prim ár ia s de células de 
rim canino e de rim de gato fo ram r e a ­
lizadas segundo a técnica de mú ltipla 
extração (5CHMIDT, 17, 1379). Para a 
inoculação das supens Se s de material 
clinico os tubos eram u t il i z a do s  após 1 0 
a 24 horas de cultivo, com apenas 25% da 
camada celular formada.
Cerca de 0,1ml da susp en sã o de cada 
material foi inoculado em cada um dos 
dois tubos co ntendo células, apòs a 
remoção do meio de c re sci me nt o. Os tubos 
inoculados eram incubados a 37 ? C d u ­
rante uma hora para adso rç ão do virus às 
células, colocando-s.e , a seguir, 1 ml do 
meio de ma nu tenção. Neste meio foi usado 
inicialmente, soro fetal bovino comum e, 
p o s t e r io r me nt e soro fetal bovino tratado 
com caolim. Estes tubos foram ma ntidos 
em estufa a 3 7 ?  C e ob se rv ad os  d i a r i a ­
mente ao m i cr os có p io  por um periodo de 
até 21 dias, sendo d e s pr ez ad o s se, após 
este periodo, não a pr e s e n t a s s e m  
evidências de a lte ra çã o m o r f o l ó g i c a  das 
células. Nos tubos em que se c ons ta ta va 
qualquer alte ra çã o sugestiva, o fluido 
da cultura era c.oletado para se proceder 
è reação de h e m a g l u t i n a ç ã o  com he mácias 
de suino. Pa ra le la m en te , 0,2ml deste 
fluido era inoc ul ad o em cada um dos dois 
tubos de Leighton, co nt en do  células 
sobre laminulas, para a pe sq ui sa do 
co rp ús cu lo de inclusão ca ra ct er í st i co . R 
técnica usada para a i noc ul aç ão nos 
tubos de Leig ht on foi a mesma u t i l i ­
zada para o isolamento do virus. Rs 
laminulas foram retiradas dos tubos em 
intervalos de 10, 12, 24 e 40 horas de 
cultivo, fixadas em Bouin du rante 30 
minutos e coradas pelos mé to do s de hema- 
toxi l i n a -eosina (JOHNSON, 13, 1964) ou 
de May G r u n w a l d -Giemsa (RPPEL et alii, 
2, 1979). Os materi ai s que a p r e s en ta v am  
resultado po si ti vo por uma ou outra 
técnica eram re in oculados em volume de 
0 ,2 ml por tubo para ativ aç ão do virus. 
Os mate ri ai s negati vo s er am re in oculados 
duas ou mais vezes antes de se conf ir ma r 
este resultado, roti ne ir am en te , no mesmo 
tipo de células e, o c as io n alm en te , em 
outro tipo.
ReaçSo de I m un o f lu o r es c ê n ci a
R reação de i mu no f l u o r e s c ê n c i a  foi
realizada para a id en ti f ic a çã o an-
tigênica das amostras isoladas em c é ­
lulas c ult iv ad as em laminulas,
infect ad as com o virus e colhidas após 
40 horas de inoculação. Foi util iz ad a a 
técnica de i m u n o f 1 uo re sc ên ci a direta com 
soro a n ti p ar vo v 1 rus felino CFeliserim 
B e h r i n g w e r k e ), conj ug ad o com
isotio ci an at o de f luoresceina (NELSON et 
alii, 16, 1979; BLACK et alii, 5, 1979).
Critér io s usados para comprovar o 
isolamento do parvov ir us
Como os pa rv ov ir us não ap re se nt am  
efeito citopá ti co c a ra ct e r i s t i c o  e fácil 
de ser observado em culturas celulares, 
dois critérios foram ut il iz ad os  para se 
demonstrar a replicação do virus nos 
diversos sistemas celula re s empregados. 
Prim ei ro critério adotado: uma cultura 
celular seria c o ns id er ad a infectada pelo 
virus quando o titulo he ma g lu t in an t e do 
liquido s o br en ad an te fosse igual ao 
titulo original da suspensão do material 
clinico semeado (GAGNON & POVEY, 10, 
1979), ou quando houv es se aumento do 
titulo h em ag l ut in an t e nas pass ag en s s u b ­
sequentes (JOHNSON L SPRADBRGW, 14, 
1979). 0 segundo crit ér io baseou -s e na 
d e mo ns tr aç ão de c or pús cu lo s de inclusão 
nas culturas semeadas, os quais foram 
evid en ci ad os através do método de 
colora çã o de h em a t o x i l i n a - e o si n a  (GAGNON 
ti POVEY, 10, 1979; U/ALKER et alii, 10, 
1979)- e de May G ru nwa ld - Giemsa (APPEL 
et alii, 2, 1979). Além disto, a 
semelhança a nti gê ni ca entre as amostras 
isoladas e o p arv ov ir us felino pode ser 
de mo nstrada pela reação de i m u n o f l u o r e s ­
cência e pela reação de inibição da 
h e m a g l u t i n a ç ã o , ut ii i za n do -s e  soro 
an ti pa r vo vi ru s felino.
RE SU LT AD OS  E DI SC US SÃ O
Dos 75 m ate ri ai s inoculados em 
culturas celulares, p r ov en ie nt es de cães 
doentes ou c l i n i c am en te  normais, 27 
foram p osi ti vo s (36,0%) e 40 amostras 
foram n ega ti va s (64,0%) nos d ife re nt es 
sistemas c elu la re s util iz ad os . Das 56 
amostras de fezes de cães doentes foram 
isolados virus de 24 (42,0%) e das 7 
amostras de fezes de cães c l in ic am e nt e 
normais foi isolado virus de apenas 1 
(14,3%). Tanto do ma terial vomitado, 
quanto do raspado de mu cosa intestinal, 
obteve-se o isolamento do parvov ir us de 
uma amostra apenas, c o r r e s p o n d e n d o  a 50% 
e 1 0 %, re spectivamente.
Na Tab. 1 estão re la cionadas as 27
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amojtras positivas, os respectivos sis­
temas celulares utilizados, os títulos 
hemaglutinantes obtidos nas suspensões 
originais de material clinico e nos 
fluidos colhidos após passagens suces­
sivas em culturas celulares, bem como os 
resultados de microscopia eletrônica.
□s resultados das amostras em que 
não se obteve o isolamento do virus 
(43/75) acham-se na Tab. 2, ao lado dos 
resultados de hemaglutinação e de 
microscopia eletrônica das suspensões de 
ma te r ial clinico.
Pela revisão de literatura, parece 
que as culturas primárias ou várias 
linhagens de rim de gato são superiores 
às células de rim de cão quanto ao iso­
lamento de parvovirus canino, o que 
levou vários autores a pensar na pos­
sibilidade deste virus ter-se originado 
do parvovirus felino. Enquanto RPPEL et 
alii, 2 (1979), GRGNON í, POVEY, 10 
(1979) e JOHNSON & 5PRRDBR0W, 14 (1979) 
.conseguiram isolar parvovirus em 
culturas primárias de rim canino, 
BURT0NB0Y et alii, 6 (1979) e BLACK et 
alii, 5 (1979) obtiveram resultados 
totalmente negativos neste sistema 
celular.
R nossa experiência ao utilizar 
este tipo de cultura também não fai boa. 
Mesmo partindo de amostras de material 
com elevado titulo hemaglutinante ini­
cial, havia gradativa queda apôs 2 a  3 
passagens, com negativação posterior. Ro 
contrário, em nosso Laboratório, o sis­
tema celular mais eficiente para o iso­
lamento do parvovirus canino, a exemplo 
do que foi referido pelos demais au­
tores* foi a cultura primária de rim de 
gatos jovens. Neste tipo de cultura 
obteve-se a maior percentagem de isola­
mento e, em todos os casos com 
isolamento positiva em outro tipo de 
células, também houve o isolamento 
nestas culturas. Além disto, foi neste 
tipo de células que se observou aumento 
mais evidente do titulo hemaglutinante 
nas passagens sucessivas.
Levando-se em consideração somente 
a suspensão de fezes, em virtude de ser 
o material que foi semeado em todos os 
tipos de culturas de células, tem-se a 
seguinte proporção de isolamento de 
parvovirus: culturas primárias de rim de 
gato 63, F% (14 materiais positivos em 22 
semeados); células MR-104: 24,3% (10 
positivos em 41 semeados); células VERO 
14,9% (7 positivos em 47 semeados) e 
cultu'as primá.ias de rim de cão 12,5% 
(1 positivo em 9 semeados).
Entretanto, uma vez isolado, o 
parvovirus canino parece adaptar-se re­
lativamente bem a uma variedade de tipos
de culturas celulares, como demonstraram 
OPPEL et alii, 2 (1979) e JOHNSON & 
5PRRDBR0U/, 14 (1979) e como também pode 
ser observado no presente trabalho. 
Obteve-se a propagação de parvovirus 
canino em células VERO, células MR-104, 
células 'L* e fibroblasto humano. Os 
dois últimos sistemas não foram 
utilizados sistematicamente, mas sim com 
a fin l idade de verificar a
suscetibilidade destas células à propa­
gação do parvovirus, o que foi realmente 
comp rovado.
Foi nas culturas celulares de 
fibroblasto humano que se evidenciou, de 
maneira nitida, o efeito citopático do 
-parvovirus canino. Durante o período de 
observação de 21 dias foi possivel veri­
ficar, mesmo sem coloração, algumas 
alterações que ocorreram na camada celu­
lar, caracterizadas por arredondamento 
celular, agrupamento de poucas células, 
destacamento das mesmas da camada mono- 
celular, que se repetiam de tempos em 
tempos. Este efeito citopático é 
idêntico ao descrito por NELSON et alii, 
16 (1979). Em células de uma das 
culturas positivas, com corpúsculos de 
inclusão tipicos, inoculados com a 
suspensão de fezes R80-1 foram
evidenciadas, pela microscopia
eletrônica, partículas virais com todas 
as características dos parvovirus 
CFig . 1) .
Neste trabalho foram obtidos mf* 
thores resultados no isolamento do par­
vovirus, quando se passou a utilizar 
culturas recém-repicadas, uma vez que os 
parvovirus multiplicam-se na fase S do 
ciclo de crescimento celular, no momento 
em que há sintese de DNR. ba mesma 
forma, o uso do soro fetal bovino, 
tratado com caolim para eliminar 
inibidores inespec1ficos que, quando 
presentes, inibem a multiplicação viral, 
é aconselhado para aumentar a 
possibilidade de isolamento do
parvovirus. A adoção destas modificações 
permitiu a observação dos corpúsculos de 
inclusão intranucleares , carac­
terísticos, em seus diferentes estágios, 
nos 27 casos positivos de parvovirose 
canina, (Fig. 2) em contraposição às 
amostras negativas (Fig.3).
Embora não houvesse, na literatura, 
nenhuma referência ao isolamento de 
virus a partir de material vomitado, 
essa tentativa foi realizada e com 
êxito, baseando-se no pressuposto de 
que, por tratar-se de infecção viral de 
localização ao nivel do jejuno (EL5E, 8, 
1979; BURT0NB0Y et alii, 6, 1979; 
HAGIU/ARfi et alii, 11, 1980) poderia 
ccorrer o refluxo do material infectan-
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te, à semelhjnça do que ocorre na pan- 
leucopenia dos felinos (BLACK et alii, 
5, 1379).
0 reação de hemaglutinação , reali­
zada com os vários tipos de materiais 
clinicos, apresentou titulos compre­
endidos entre 4 e 4096. Houve concor­
dância de 96,9% entre a reação de hema- 
glutinação e o isolamento do virus nas
27 amostras das quais foram isolados 
vlrus e uma porcentagem de positividade 
de 31,2% nos 48 materiais em que não se 
obteve o isolamento de virus, demons­
trando a grande utilidade prática desta 
reação, como método de triagem para 
determinar, nos casos de diarréia em 
cães, a presença de partículas virais 
com esta característica hemaglutinante.
0 identidade antigênica entre o 
parvovirus felino e o parvovlrus canino 
havia sido demonstrada por JOHNSON & 
SPRADBR3UI, 14 (1979); GAGNON & POVEY, 10 
(1979) e LENGHAUS & 5TUDDERT, 15 (1980) 
que compararam as amostras dos dois 
tipos de parvovirus, concluindo que 
todas as amostras eram neutralizadas 
pelo soro hiperimune produzido contra o 
parvovirus felino. Foi possivel, no 
presente trabalho, comprovar a semelhan­
ça antigênica das amostras isolades, com
o parvovirus felino, pois a reação de 
hemagluninação foi também inibida pelo 
soro hiperimune antivírus da panleucope- 
nia felina (Feliserim Behringwerke). 
Esta semelhança antigênica foi, ainda, 
demonstrada através da reação de imuno-
f luorescência, em 6 das amostras isola­
das.
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SUMMARY:  The c a n i n e  p a r v o v i r u s  was i s o l a t e d  
f rom 24 s amp l e s  o f  f a e c e s ,  one mucos a l  
s c r a p i n g ,  one v o m i t i n g  m a t e r i a l  o b t a i n e d  
f r om dog s  t h a t  had p r e s e n t e d  s i g n s  of  
h e m o r r h a g i c  e n t e r i t i s ,  and f rom one sample 
of  f a e c e s  f r om a no rma l  dog.  f i l l  the ma 
t e r i a l s  were p r e v i o u s l y  t e s t e d  by h e m a g g l u ­
t i n a t i o n  r e a c t i o n  w i t h  s w i n e  red c e l l s .  
Th e r e  i s  an a g r eement  o f  9 6 , 3 %  betwen t h i s  
r e a c t i o n  and i s o l a t i o n  of  p a r v o v i r u s  i n 
c e l l  c u l t u r e s ,  d e m o n s t r a t i n g  the g r e a t  
p r a t i c a l  u t i l i t y  o f  the h e m a g g l u t i n a t i o n  
r e a c t i o n  as  a t r i a l  method f o r  the demon­
s t r a t i o n  of  the p r e s e n c e  of  p a r v o v i r u s  i n 
the  s t o o l  of  i n f e c t e d  d o g s .  E l e c t r o n  m i c r o ­
s c o p y  of  i n f e c t e d  c e l l s  d e m o n s t r a t e d  the 
p r e s e n c e  of  v i r a l  p a r t i c l e s  w i t h  p a r v o v i r u s  
m o r p h o l o g y  and,  the h e m a g g l u t i n a t i o n -  
i n h i b i t i o n  and i m m u n o f l u o r e s c e n c e  r e a c ­
t i o n s ,  u s i n g  f e l i n e  p a r v o v i r u s  immune s e ­
rum, r e v e a l e d  the a n t i g e n i c  r e l a t i o n s h i p  
be t ween  the i s o l a t e  and f e l i n e  p a r v o v i r u s .
U N IT ER M 5 : D i s e a s e  o f  d o g s ;  H e m o r r h a g i c  
e n t e r i t i s ;  P a r v o v i r u s
Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo. 25(1): 123-134, 1988.
128 ANGELO. M.J.O. et alii
Isolamento de parvovirus canino no Brasil.
TRBELR 1 - RelaçSo dos casos positivos para parvovirus nos vários 
tipos de culturas de células, titulo hemaglutinante e 
positividade em microscopia eletrônica.
CRQ MRTERIRL CONDICRO CULTURA CELULAR * T .H. M .E.
CLINICO CLINICA VERO MR-104 RGR RC
01 Fezes Doente 2048 NR 1024 neg . 16 pos .
02 Fezes Doen te neg . 128 NR neg . 8 NR
03 Fezes Doen te neg . 4096 4096 neg . 128 neg.
04 Fezes. Doente neg . 1024 NR neg . 128 neg .
05 Fezes Doente neg . neg . NR 256 16 NR
06 Fezes Doente neg . 4096 NR NR 64 neg.
07 RM Doen t e 1024 NR 4096 NR 8 pos.
08 Fezes Doen te 1024 ne g . 4096 neg. 16 NR
09 Fezes Doente neg . neg . 4096 NR 4096 pos .
10 Fezes Doente neg . NR 1024 NR 512 NR
11 Fezes Doente 1024 neg . 4096 NR 512 pos.
12 Fezes Normal neg . 512 256 NR neg . pos.
13 Fezes Doente NR 128 NR NR 16 NR
14 Fezes Doente NR 32 NR NR 4 NR
15 Fezes Doente NR 64 NR NR 8 NR
16 Fezes Doente 256 64 NR NR 8 NR
17 Fezes Doen te neg. 128 NR NR 128 NR
18 Fezes Doente 64 NR NR NR 16 NR
19 Fezes Doen te 64 NF? NR NR 16 NR
20 Fezes Doen te 512 NR 4096 NR 128 pos.
21 Vomi to Doente NR NR 32 NR 16 NR
22 Fezes Doente NR NR 128 NR 128 pos .
23 Fezes Doente NR NR 128 NR 128 pos.
24 Fezes Doente NR NR 32 NR 4 pos.
25 Fezes Doente NR NR 512 NR 64 pos.
26 Fezes Doente NR NR 16 NR 8 pos.
27 Fezes Doente NR NR 512 NR 512 pos .
P05ITIVC5/TESTRD0S 8/17 10/14 16/16 1 / 6 26/27 12/15
* Titulo hemaglutinante após sucessivas passagens em culturas celulares
T.H.- Titulo hemaglutinante do material clinico
M.E.- Microscopia eletrônica do material clinico
R6H - Rinr de gato; RC- Rim de cão; NR - N3o realizado; 
R.M. - Raspado de mucosa
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TABELO 2 - Relaç3o dos casos negativos para parvovlrus nos vários tipos de 









RGA RC T.H. M.E.
01 Fezes Doente neg . neg. NR NR 4 NR
02 Fezes Doente neg . ne g . NR NR 4 NR
03 Fezes Doente neg . neg . NR neg . neg . NR
04 Fezes Doente NR ne g . NR NR neg . NR
05 Fezes Doente neg . neg. NR NR neg . NR
06 Fezes Doente neg . ne g . NR NR a NR
07 Fezes Doente neg . ne g . NR neg . neg . NR
oa Fezes Doente neg . neg . NR NR neg . NR
09 Fezes Doente neg . neg . NR NR 32 NR
10 Fezes Doente neg . neg . NR NR neg . NR
11 Fezes Doente neg . neg . NR NR 4 NR
12 Fezes Doente neg. n e g . NR NR neg . NR
13 Fezes Doente neg . neg . NR NR neg . NR
14 Fezes Doente neg . NR neg . NR 64 NR
15 Fezes Doente neg . NR neg . NR 32 NR
16 Fezes Doente neg . neg . NR NR neg . NR
17 Fezes No rmal neg . ne g . NR NR neg. NR
ia Fezes Normal neg . neg . NR NR neg . NR
19 Fezes Normal neg . neg . NR NR neg . NR
20 Fezes No rmal neg . n e g . NR NR neg. NR
21 Fezes No rmal neg. neg . NR NR neg . NR
22 Fezes No rmal neg . ne g . NR NR neg . NR
23 R.M. Doente neg . ne g . NR NR neg . NR
24 R.M. Doen te neg . ne g . NR NR neg. NR
25 R.M. Doente neg . neg . NR NR neg . NR
25 Fezes Doente neg . ne g . NR NR neg . NR
27 Fezes Doente neg. ne g . NR NR neg . NR
28 R.M. Doen te neg . ne g . NR NR neg . NR
29 Fezes Doente neg . ne g . NR NR a NR
30 Fezes Doen t e neg . neg . NR NR neg . NR
31 Fezes Doente neg . MR NR NR 4 NR
32 Fezes Doente neg . ne g . NR NR 32 NR
33 Fezes Doente neg . neg . NR NR 8 NR
34 Fezes Doen t e neg . NR NR NR neg . NR
35 Fezes Doen te neg . NR NR NR neg . NR
36 R.M. Doente neg . NR NR NR neg . NR
37 Fezes Doente neg. neg . NR NR 256 NR
38 Fezes Doente neg. neg. NR NR neg . neg .
39 Fezes Doente NR NR neg . NR neg . neg .
40 V9mi to Doente NR NR neg. NR neg . neg.
41 Fezes Doente NR NR neg . NR neg . NR
42 Fezes Doente NR NR neg . NR neg . neg .
43 R.M. Doente NR NR neg . NR 4 pos .
44 R.M. Doente NR NR neg. NR neg . neg .
45 R.M. Doente NR NR neg . NR neg . pos .
46 Fezes Doen te NR NR neg . NR 4 pos .
47 Fezes Doente NR NR neg . NR neg . neg.
48 Fezes Doen te NR NR ne g . NR 8 NR
POSITIVO/TESTADO 0/37 0/32 0/12 0/2 15/48 3/9
T.H.- Titulo hemaglutinante do material clir.ico
M.E.- Microscopia eletrônica do material clinico
RGA - Rim de gato; RC - Rim de cão; NR - Não realizado 
R.M. - Raspado de mucosa
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FIGURA 1 — Fotomicrografia eletrônica da amostra R80—1 após 3a passa­
gem em culturas celulares contendo grande número de partícu­
las virais.
Aumento: 189.000 x 
Microscópio Philips M -300
FIGURA 2 — Células infectadas, apresentando vários estágios do corpúsculo 
de incluslo característico dos parvovirus.
Aumento: 800 x
Fixação em Bouin; Coloração May Gruenwald Giemsa
FIGURA 3 — Células não infectadas 
Aumento: 800 x
Fixação em Bouin; Coloração May Gruenwald Giemsa
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